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INTRODUÇÃO
	Caranguejos Pseudothelphusidae constituem uma família de caranguejos de água doce endêmicos da América do Sul (Magalhães, 2016). Os representantes dessa família apresentam altos índices de endemismo, com a maioria das espécies apresentando distribuição restrita à sua localidade tipo (Acevedo-Alonso e Cumberlidge, 2021). Dentre essas espécies, Kingsleya attenboroughi Pinheiro & Santana, 2016 é uma espécie endêmica de córregos da Chapada do Araripe, localizada no sul do estado do Ceará, nordeste do Brasil.	Comment by Vitoria Regia Amaral: Referenciado de forma incorreta. Rever 	Comment by Whandenson Machado: A referência aos descritores da espécie segue as normas estabelecidas pelas regras internacionais de nomenclatura zoológica.
	A perca de habitat, causada principalmente por razões antrópicas, é uma das principais causas de extinção de espécies. Neste contexto, estimativas apontam que a área de floresta úmida da Chapada do Araripe foi reduzida em aproximadamente 70% desde 1970 (Neto, 2013). Desde a descrição de K. attenboroughi, expedições de campo têm sido realizadas em córregos ao longo da zona de floresta úmida da Chapada do Araripe em busca de novos registros. Contudo, a espécie só ocorre em pontos específicos de três córregos (Pinheiro e Santana, 2016; Araújo et al., 2022), apesar da existência de muitos córregos similares ao longo das zonas de mata úmida da Chapada do Araripe.
Apesar da existência de muitos córregos ao longo da Chapada do Araripe que poderiam suportar K. attenboroughi, outros fatores como atividades antrópicas podem ter extinto essa espécie ao longo dos anos. Em nosso estudo realizamos uma modelagem de adequabilidade ambiental para ocorrência K. attenboroughi ao longo da APA Chapada do Araripe, local de endemismo da espécie. Nosso objetivo foi avaliar as áreas de melhor adequabilidade ambiental para a ocorrência da espécie no cenário atual. Além disso, buscamos avaliar a adequabilidade ambiental para a ocorrência de K. attenboroughi em resposta as mudanças climáticas previstas até 2041-2060.

MATERIAL E MÉTODOS
Kingsleya attenboroughi é uma espécie endêmica ocorre emde três localidades ao longo de córregos em zonas de mata úmida da encosta da chapada do Araripe, sendo elas (Araújo et al. 2022): Distrito de Arajara (localidade tipo), no município de Barbalha; Sítio Cocos, também no município de Barbalha; Gameleira de São Sebastião, no município de Missão Velha (Ver Araújo et al., 2022).	Comment by Vitoria Regia Amaral: Ficou difícil o entendimento dessa sentença. Favor, rever escrita
Para a realização da predição de distribuição atual de K. attenboroughi de acordo com a adequabilidade ambiental da espécie, utilizamos o conjunto de 19 variáveis bioclimáticas (BIO1 = Temperatura Média Anual, BIO2 = Faixa Diurna Média (Média mensal (temperatura máxima - temperatura mínima)), BIO3 = Isotérmica (BIO2/BIO7) (×100), BIO4 = Sazonalidade da Temperatura (desvio padrão ×100), BIO5 = Temperatura máxima do mês mais quente, BIO6 = Temperatura mínima do mês mais frio, BIO7 = Faixa anual de temperatura (BIO5-BIO6), BIO8 = Temperatura média do trimestre mais úmido, BIO9 = Temperatura Média do Trimestre Mais Seco, BIO10 = Temperatura média do trimestre mais quente, BIO11 = Temperatura Média do Trimestre Mais Frio, BIO12 = Precipitação Anual, BIO13 = Precipitação do mês mais chuvoso, BIO14 = Precipitação do Mês Mais Seco, BIO15 = Sazonalidade da Precipitação (Coeficiente de Variação), BIO16 = Precipitação do trimestre mais úmido, BIO17 = Precipitação do Trimestre Mais Seco, BIO18 = Precipitação do trimestre mais quente, BIO19 = Precipitação do trimestre mais frio), obtido na base de dados do Worldclim (www.worldclim.org). Dados climáticos foram obtidos com resolução de 30 arc-seg. Em seguida, os dados bioclimáticos foram filtrados para a delimitação geográfica da APA Chapada do Araripe, a fim de evitar inferências bioclimáticas de outras regiões nos nossos modelos. Após esse procedimento, os dados bioclimáticos da APA Chapada do Araripe foram inspecionados quanto a sua multicolinearidade, sendo removidas variáveis com alto valor de correlação (r ≥ 80%) com outras variáveis dentro do modelo (Naimi et al., 2014), sendo utilizadas apenas as variáveis não colineares nos modelos. A predição de adequabilidade ambiental de K. attenboroughi em cenários futuros foi realizada com o uso do modelo Coupled Model Intercomparison Project phase 6 (CMIP6). Os dados foram obtidos da base de dados do Worldclim (www.worldclim.org). O cenário de RCP2,6 (W/m-2) foi utilizado para indicar adequabilidade ambiental de K. attenboroughi entre 2041 e 2060. No cenário RCP2,6 as emissões de dióxido de carbono (CO2) devem diminuir até chegar a zero aproximadamente em 2100, com a temperatura média global aumentando 2 °C, sendo considerado o melhor cenário possível para as mudanças climáticas futuras (van Vuuren et al., 2011). Por fim, em ambos os modelos foi adicionada a variável de Elevação acima do nível do mar, devido a importância da mesma na ocorrência de espécies de Pseudothelphusidae (Magalhães, 2016).
Os modelos de distribuição de espécie foram gerados utilizando o algoritmo de modelo de Máxima Entropia ou MaxEnt (Phillips et al. 2017). Foram criados 300 pontos de pseudoausência ao longo da APA Chapada do Araripe. Além disso, o nosso modelo foi gerado a partir do método de subamostras. Cada modelo foi particionado em 75% de dados para teste e 25% de dados para treinamento. Para determinar a importância do modelo para as predições de distribuição atuais e futuras de K. attenboroughi foram utilizados os valores de ROC-AUC e TSS. Por fim, os mapas de adequabilidade ambiental atual e futura de K. attenboroughi foram obtidos por meio do método “ensemble modelling”, uma vez que esse método parece se adequar melhor na modelagem de espécies raras (Breiner et al. 2015), sendo adicionalmente plotados os pontos de ocorrência utilizados para as análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os modelos apresentaram altos índices estatísticos para a adequabilidade ambiental de K. attenboroughi no cenário bioclimático atual (ROC-AUC = 0,98; TSS = 0,98) e predições bioclimáticas futuras (ROC-AUC = 0,97; TSS = 0,96). No cenário atual, as variáveis bioclimáticas Bio07 (r = 0,94) e Bio03 (r = 0,40) foram apresentaram maiores índices de correlação na adequabilidade ambiental para a ocorrência de K. attenboroughi. Os resultados da predição futura de adequabilidade ambiental apresentam a variável bioclimáticas Bio07 (r = 0,84) e a variável de Elevação (r = 0,40) com os maiores índices de correlação na adequabilidade ambiental de K. attenboroughi na APA Chapada do Araripe para 2041-2060.[image: ]
Figura 1. a) Adequabilidade ambiental de K. attenboroughi no cenário climático atual. b) Adequabilidade ambiental de K. attenboroughi no cenário RCP2,6 para 2041-2060.

Nossos resultados indicam que K. attenboroughi apresenta poucas áreas de adequabilidade ambiental ao longo APA Chapada do Araripe. sendo indicada uma pequena faixa de adequabilidade em direção É observada uma adequabilidade ambiental em direção Oeste às ocorrências atualmente conhecidas para K. atttenboroughi ao longo da APA (Figura 1a). Adicionalmente, os resultados para adequabilidade ambiental futura indicam que K. attenboroughi sofrerá com perca de habitat com as mudanças climáticas previstas no cenário RCP2,6 (Figura 1b). Contudo, no cenário previsto surgem áreas indicadas como adequadas para a ocorrência de K. attenboroughi, também em direção Oeste às ocorrências atualmente conhecidas (Figura 1b). 	Comment by Vitoria Regia Amaral: Rever esse parágrafo. Está confuso

CONCLUSÕES
Os baixos índices de adequabilidade ambiental de K. attenboroughi ao longo da APA Chapada do Araripe corroboram o endemismo com ocorrência restrita da espécie, que ocorre apenas em três córregos ao longo da APA. Adicionalmente, nossos resultados indicam adequabilidade ambiental para a ocorrência da espécie à Oeste da ocorrência conhecida. Essas áreas ainda não foram exploradas quanto a ocorrência da espécie. Dessa forma, sugerimos a exploração desses ambientes em busca da espécie. Por fim, as predições futuras indicam elevada perda de adequabilidade ambiental nas localidades onde a espécie ocorre atualmente.
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